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Colarinho Branco e o Direito Penal do Inimigo 

mina/idade, à corrupção e à violência é, por 
>:ver do Estado. Entretanto, dito combate não 
-incípios basilares do Estado Democrático de 
damentais de cada pessoa inseridas no texto 
? fracassarmos com o nosso ideal republicano 
rmento jurídico instável, gerando insegurança 
,go devem ser estabelecidas antes do seu início 
,acesso reclama intransigível respeito às ga
~tituição. É o ônus da democracia. 
ar essa breve apresentação sem me reportar à 
i muito honrado e emocionado com o convite 
azão da grandeza da obra, atual e relevante 
ara quem busca compreender um pouco mais 
' da corrupção e do tratamento que tem rece
ribunais. Emocionado porque conheci a auto
·ssar no mundo do direito. Aliás, foi uma sur
verificar que as letras jurídicas a inspiraram 

10 para o exercício da advocacia, para a pes-

ixige disciplina e esta é uma das muitas virtu
'etódica, outra virtude da autora, esta sempre 
'ivos. Num universo em que muito se copia e 
w mostra na presente obra a capacidade de 
o a repetição tem se tornado uma regra no 

,uisadora, a autora tem mostrado também a 
frio, exercendo-o com seriedade e competên
ue o mundo acadêmico já ganhou muito com 
nda mais e contribuir com o futuro do direito 

i pela excelente obra, fruto de uma pesquisa 
, importante na sua vida acadêmica, a finali-
Direito. Ganham os leitores uma excelente 

em se deleitar com uma leitura leve, graças à 
iber trazer de maneira didática e agradável 
inte para a nossa realidade. 

Gilson Bonato 

__.___ 
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